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2 | | 0 la. SICHÁ INTRODUTORIA - OS PEQUENOS OBREIROS DA NATUREZA
 

8 superioridade de homem sôbre os animais provém de: sua inteligência.
Elo nasco ignorante e inábil, e tem de aprender uma infinidade de coisas, mas, pelo
1 cínio, ô capaz de fixar o melhor modo de atingir os fins a que almeja. Os eni-

+ nai s ir diferentos: já nascem sabendo quasi tudo por instinto, som nocessidade de

q
.

raciocinar nem de aprender. Em compensaçao trabalha maquinalmente, sem saber para -
quo, são aponas capazes de atos inteligentes muito rudimentares, o não podem, como |
homem, adaptar-se tão eficazmente a circunstâncias novas, nem imaginar novos |ob=
jotivos para sous esfôrços. Por isso são incapazes de " civilizar-se", Esto 08.0 ‎וג-
lo nos mostrará quão desenvolvido é o instinto de construção em alguns animais, Exa
ninaremos as habitações curiosas que eles fazem através dos 2108 8 torrentes, nas:

marcens das lagoas e debaixo do solo: e por serem arquitetos doe nascença não preci-
sarom estudar nem usar a inteligência o suas obras nos parocerao maravilhosas.

==כ|=-[:=רשרהד|

Se oxaminássemos um» lista de todos os ofícios a que se dedicam os homens,
ficoriomos surpreendidos com n natureza de alguns deles, por nunca os termos ouvido
muncionsr; pois so estudarmos os diforentos modos como os pequinos obreiros da na-

turozr| so sustentam e constroen surs habitações, ficaremos, talvez, ainda mais sur-
proondidos. Nós dispomos do carvao, dn eletricidade, de ferramentas e maquinas para

nos auxiliar, enquanto os animais so tem o quê na natureza lhes dá, o isso 8 6
'suficiento, Há no rio Amazonas, um peixe com eletricidade à seu dispor, e ajoujo ||
contato so recobe um choque, mais forte que o da corrente elótrica usada, em nosgas
ossos. Nós tomos alfaiates ontro as aves também os há, fabricando clas próprias 0
fio O cosendo com cs bicos. O homem para caçar, usa espingarda, paus ou podras mas
há psixos que apanham moscas lançando-lhes um jacto de água quo as“faz cair, molha-
dos, no door do caçador.

 

 
|

|

Outro peixe posca os seus semelhantes tão astuciosamentoe como os homens”

ton nº cabeça umas cxerescências, parecidas com vermes, muito apreciados pelos poi-
xos pequenos. 0 20808002 001+8-80 cair no fundo, oculta-se no lodo ec entre as algas,

‎+0ם00 » cuidado de que fiquem.a vista as mencionadas excrescôncias: os peixes, atrai |

dos polo que julgam ser o manjar .prodiloto, pulam om redor. Então o pescador não tom
mis do quo abrir a boea e engulí-los.

 
 



 

/
|
|icon tijolos os homens, Os beija-flôres enfeitam os ninhos com liquenes de várias -

du 9 ‎רו |com os seus comp”nheiros. Há muitas outras maravilhas semelhantes.

|| SICIIÁCORE CASTORES
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SICHOT-%

"9 1 Não somos nós apenas que conservamos os alimentos: o mesno fazem certos
| gusdrúpodos, aves e insetos. Construimos casas também os animris fazem suas tocas
| maà torr%. O homem gosta de ver confortáveis suas residôênciass o mesmo fazem algu-

pas aves. Assim o joão de barro constrói com argila sua casa, como as constroem —

| 08268, O outros nves arranjam uma especie de salão, enfeitam-no com pedras brancas
'6 |conohas, com penns vistosas de outros pássaros, enfim, com tudo aunnto acham que
ole embelezar-lhcs a viventa. Isto, porém, não é o ninho propriamente dito, | que

ele pronara no outro lugar, ms uma espécie de sala de reunião ondo passa alegremen

  

( Extraído do Tosour- da Juventudo - vol. 6 - pag. 251) | 0

|
| 
 

 

Todos têm ouvido falar, por exomplo, do aii] mas poucos já o viram, -—

Enpontra-fa, principalmente, na Amórica do Norte, mas isso não siçmifica quo não
existisse outrora em outros países: Q RodeMULGEA cruel, feita polo homem, quase 98
extorminou ali. Na verdade, seria perigosa a existôncin dos castores, om grande nú-
mero, nos prísos ondo os homens vivom n, boira dos Trios, porque 08808 animais cho-

‎תג o modificar o curso das correntes, causando inundações,

Como os castores constroom suas habitações.

O castor é parecido com um grande rat3o-do-banhado: o corpo tom cerca de
60 continetros e a cauda 25. Esta não se perece com a de nenhum outro animal: tem
unê vspócie de escamas, cm vez de pelos, 0 0688 uns 10 quilos . Utiliza-a o castor
como apoio quando se senta para trabalhar ou comer: quando nada, serve-lhe de leme
e, 86 surge inimigo, bate com ele na água para avisar os companhciros.

Vamos agora examinar à vila desse interessante animal e o modo como 868

trebalho. Cuando um casal de castores decide, fazer uma habitação procura um lugar
próxit dy água, porque 6108 gostam muito de nadar possuindo membrenas nos dedos -
des patas posteriores à mancira dos prtos. Alóm disso, é na água que os castoros
encontrar o principal alimento.

Nadando ao sabor da corrente. Lá vão eles em procura de algum bosque ondo

haja 821, ueiros ou outros arvores suas prodilstas. Uma vez escolhido o sítio, decide
por rãos à obra. Tudo seria muito fácil so as condições não mudassem; então poderiam
fozor un» ou dunas tocas com ontrada abaixo do nível da água c si vivorem felizes.

Mas clos sabem quo o curso da água não é sempre o mesmo; no verão, é escas
go v insuficiento para oles nadarom, as aberturas das tocas ficariam ontão n + dem

A . . . . .

coberto, e, por consequencia, os seus inimigos - entre os quais se contam a lontra,

‎[/טלסטפ 6 o homem - facilmente os descobririan.

>.

Como obtem a madeira porra a construção dos seus diques.

Parece impossível que os castores saibam levantar diques tão bem como og

homons o se disponham à oerstruíslos, com a segurança de engenheiros consuma4-.6
moçam DOT error um ivro pára evitar que a água se 080879 ‎מב 00881608 de seca: na
época das cheias fazem nele um buraco, por onde ela sa1i, prevenindo-se assim contra

» inuninção das suas tocas.

7
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» | room muito, ficando a parte externa dura e
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1 ||] | Mas onde vão eles buscar os materiais? nas margens dos lagos. As árvores
4

a principal matéria-prima; eles a abatem com seus poderosos dentes, cujo bordo
é constitrido pelo mais duro esmalte, enquanto é formado de marfim, de on-

é a parte interna que se gasta mais depressa, porque estes animais‏
ו

cortânte como uma lâmina de aço,‏

1 9%%82‎מ0 é
| de resulta

\
ויו

| | | |
| | | | | |

.
‎ו9 | É com os dentes que o castor derruba as árvores que encontra à beira dos

IR rios. Começa por se sentar nas patas traseiras e, apoiando os membrós anteriores -—
E no tronco da arvore, roendo-o em redor, descrevendo um anel, cada vez mais profun-

| do. | | |

|
Executa 68888 trabalhos com tal perfeição que, pedegos de madeira corta-

| por eles, nos jardins zoológicos, parecem 8 sido pela mão do homem. Quando
vê que o tronco esta prestes a cair, lança-se a agua ou foge para lugar seguro.

ramos, sempre com os dentes, e divide-os om msdeiras.

Como os castôres lançam um dique contraà corrente.

Em seguida começam a construção: para isso põem os troncos ao lado uns —
dos outros, em pilha, e mergulhando ate o fundo do rio, ou procurando nas suas mar
gons, trazem 1680 8 pedras p-ra cimentar. Agarram o lôdo com as patas dianteiras o
transportam-no “cochegando-o de encontro ao queixo. Trabalham com grande atividade
embora a noite, de modo que bem depressa aparece o muro. Arrancam os ramos a casca,
que lhe serve de alimento e entretecem-nos nos troncos: em brevo está erguido conta
a corrente, um muro de troncos e ramos, cimentados com lodo pedras, Se a água cor
rc lenta, o dique é construido em linha reta, do uma margem á outra. Mas 86 6 rápi
da: os castores tratam de dar maior resistência ao dique, fazendo-o em forma de ar
co com a convexidade voltada para o lado de onde ven a àgua,

9

Como a corrente traz consigo pedaços de m deira e outros detritos, o cas=
tor vai colhendo--os para com êles reforçar o dique, em breve transformado numa for- |
te barreira.

Costumam deixar uma abertura na parte superior, para a sair: uma porção
desta estende-se para a terra de ambas as margens do rio, e isso é, afinal, o que
os castores querem,

4

ho fim de algum tempo abateram já todas as árvores mesmo á beira do PO
e torna-se-lhes difícil empurrar os troncos que se encontram longe. Então esperam
que à água se estenda para as nárgens, abfem canais apropriados ou aprofundam os
j$ foitos pela corente e, rodando os madeiros até eles; conduzem-nos, flutuando, -
até o lugar do dique. E assim conseguem fazer um lago, em frente das suas tocos, -
bastante profundo para que, durante o inverno, a água não gele inteiramento. Agora |
já podem dedicar-se

a

construir a habitação.
יב

ty

A casinha do castor e o túnel que « cols conduz

2
8 8| À casa tem o aspecto 68 ‎טקהסגסטסהמב 0 feita com os mesmos materiais

do que do dique: troncos, ramos, pedras, cuidadosnnonto ligados e recorbertos com
una camada do lodo. Quando chega o frio, este lôdo ndquire a dureza de uma rocha, 
 



 

 
|
|
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.protegendoo castorcontraos seus inimigos. Mas por ondo éque entra emseuabri-
go o sai dele? Nao ha caminho por torra, Constroi dos túneis da casa ato a aguaטמ‎ para servir nas circunstancias ordinárias e O outro, que vai desembocar mais —fundo, para ser utilizado quando o primeiro estiver obstrui do pelo gêlo. E pelo -
gegundo que, no inverno, o castor se encaminha até o deposito de ramos e casgas
oscondido debaixo do dique. NUNO |

| | | | | ‎ווו
| . A

2 : I :
2 | | a

| O interior da cas» é muito limpo é confortavel; tem cerca de um metro doaltura € 1,80m. a 2,40m. de largura, e as paredes são muito espêssas, dando á toc1, o aspecto de uma fortaleza. Ervas e ramos atapetam o ₪010, 6 aí gozam o pai emão e os filhos de uma comodidade e uma ventura bom merecidas pela sua atividadoe sua arte. Atualnente ‎ון 08 08810268 porque são ‎ו perseguidos peloho.
mem, que lhes utiliza a pole no fabrico de chapéus, guarnições e agasalhos.0 | |

grandes inundações.ל‏produziu, noשחב06008%0208161006‏

|||

Êstes animais conseguem alterar o aspecto do lugar onde vivem, pelo quoseria impossivel a sua camaradagem com os homens. Cono costumam reter as aguas dos
rios, sucede que as regiões vizinhas são inundadas. Certa vez se estabeleceram =uns castores num rio junto » uma ostrada de forro no Canada,

Os seus trabalhos provocaram uma inundação qua submergiu parte da linhaforrea* disto resultariam grandes perigos se não tratasse de destruir o dique, 0quo se fez.

Os enstores repararam a avaria é os oporários da companhia cortaram no-vamonte o dique” repetiu-so o caso umas quinze vezes, ató os castores, convencidosda inutilidade de seus esforços, abandonaram o lugar. Recentemente, porem o gover-no dos Estados Unidos foz dos castoros sous aliados, soltando milhares delas no —longo dos rios onde so pescam trutas é que as surpresas são necessárias var? impe-dir que esses peixos subam ao rio, e fica muito caro para o soverno construi-las.

Os castores e sure crias. 
Talvez não lhes pareça natural que tenham todos os jovens castoros deaprender » cxecutar os trabalhos proprios de suas espécios: contudo pode-se afirmorgue os aprendem pouco apouco e não os executam senão 000018 66 acabado o verão, du-rante o qual passaram o tempo brincando nos bosques. São, ontão, levados pelos pois

para as margens dos rios; e enquanto aqueles prossegeom no seu trabalho, acunulandoprovisões 68 preparando a toca para o inverno, os pequenos castores diverton-.so aqimitar o trabalho dos pais, arrancando Pequenos ramos que trnnsportam de un lado --para outro, fazendo montinhos de barro nos muros do dique, ou na habitação construidy pelos pais. Parvcor-lhes-ia decerto uma brincadeira, divertida: mas na ronlidado'o que fazem é propararem-so para a taref» que terão de desemponhar,
.

“(Extraido do Tesouro da Juvontudo -vol.6.Pgs.252/6)
( Os castores e suas crias -. Obra cit vol. 8 )  
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SICHA SOBRE A VIDA DAS FORMIGAS

Hámuito tempo: se mantém uma discussão permanente em torno

da vida das formigas. As formigas vivem agrupadas em comunidades

admiravelmente organizadas. Destroem plantas mas como matam uma

infinidade de insetos daninhos, tornam-se algumas vezes benefi-

cas.
|

Quanto a inteligênciam formigaétão grande que alguns obser
vadores lhe concedem o segundo lugar na natureza, depois do homem.

Há mais do“que 5.000 espécies de formigas em todo mundo ( mais a
"diante serao citadas as mais importantes e comuns).

|

Em que são as formigas superiores, por exemplo: ao cavalo,

80 080 e ao elefante? São-no por viverem em cidades, edificando —
habitações maravilhosas, por dividirem o seu trabalho por colherem

e armazenarem as provisões. Além disso, possuem di para com

baterem as formigas inimigas. |

| |
Uma formiga, que se perde, e tenta entrar em um formigueiro

é logo morta, mas se regressar à casa da sua familia uma formiga,

dali roubada, tendo estado prisioneira durante algum tempo, será

reconhecida e recolhida.

A memoria contribui pouco para o reconhecimento das formi-

gas entre elas, guia-as o sentido do olfato, ou por outra o sen-

tido do olor-contato, graças ao qual uma formiga encontra outra -

perdida e pode voltar; é curioso observar a agitação que se produz

numa colonia, como o temor de um perigo, quando se coloca no formi

gueiro umpedaço de casca de laranja, que tenha estado anteriormen

te, durante algum: tempo, em outra toca. Cada comunidade tem um chei

ro característico.

As Rg sao as seguintes- se um ovo é incubado por formi-
gas estranhas, a que dele nasce não é reconhecida pela familia se
a ela regressar. NaVizinhança existem tocas da mesma especie mas

nunca se enganam; não reconhecem a formiga nascida de um ovo posto

na sua toca, e incubado em outra, nem matam a que nasce na sua to-
ca de um ovo que foi posto em outra.

Entre as formigas há também as rainhas e as obreiras ( como
entre as abelhas). O desenvolvimento da formiga passa por diversas

metamorfoses : ovo, larva, ninfa e adulto. De certos ovos nascem -
rainhas 6 machos, de outras obreiras. Os primeiros voam e as segun
das não porque nao tem asas e nao precisam dela para o trabalho. A

rainha deixa cair as asas depois do primeiro voo, ficando para sem
pre em casa.

08 deveres da rainha começam após o seu primeiro e último voo

devendo, quando chegar a terra andar com as obreiras, e rem que ser

a primeira a por ovos, numa colonia já existente ou então fundar u
ma outras

As rainhas das sauvas são reconhecidas por iças e no interi-
or do Brasil crianças apanham estas iças, e deste modo fica destru

 



ו40
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ido um formigueiro que poderia ter milhares de sauvas.‏

| ‎ו Para a rainha fundar uma nova colônia, ela escolhe obrei
fi | yas e com elas começam a formação da colonia, ou então, as. obrei-
[o | ras a capturam e levam consigo para 0 formigueiro. Há. entretanto .

‎ו || coloniasmuito grandes, entao existe duas outrês rainhas cada uma

00 “com sua corte. Quando as ovreiras capturam. a formiga, lhe cortam
hi? | ns asas até que se acostume no formigueiro. pirão a rainha já tem

sua colonia, as obreiras festejam, manifes ando alegria com atos

típicos, por exemplo: pulam em torno da rainha.

Para as formigas os seus formigueiros,-sao como cidades,
/ depósitos etc. Há diversos tiposde formigueiros. No Brasil existem
1 | estes montículos de terra, qua são habitados, por formigas pretas.

 
\ | | | |

| A espécie americana constroi na areia, um ninho profundo

US em forma de espiral. Outra especie e a amarela, que seu ninho pare
PAM ce uma cidade subterrânea com muros, galerias e cada coisa está -

[dl posta em seu lugar. A formiga vermelha, amonta pinhas e outras coi
sas em cima do formigueiro, e a sua picada é muito dolorosa.

8
Há formigueiros enormes como é o caso das castanhas, que

| as vezes chega a 40 andares, cada cinco andares mede 3 cms de al-
tura.

|
1 | As formigas trabalham com a boca e as patas repartindo -

"em gi o trabalho.

Nos ninhos, vamos encontrar também as formigas soldados.

Essas aparecem com as cabeças peludas, ou munidas de capacdtes. Es

tes soldados tem por finalidade guardar o formigueiro, durante 0

%2‎ע8081ם6898.002012880.טהמ60 êste é atacado, elas resistem com as
suas cabeças.

O trabalho das obreiras é muito importante e interessan-
te. Estas, cortam as folhas, e as deixam cair no chao. Quando a co

& lonia é pequena qr.em transporta as folhas é a que cortou e quando
é grande, o trabalho é repartido.

| , As formigas também cultivam os cogumelos. Com as patas e

a boca, retalham a folha que cortam reduzindo a uma massa mole e se |

meiam cogumelos.

À O corpo das formigas. é composto em duas- partes. Há as an
tenas, que supoe-se ser os orgãos de comunicações. Algumas possuem

| ferroes venenosos.

Veremos como as formigas aquecem os ovos ao sol. Como vi

mos antes um formigueiro é feito de galerias, e estas servem para

porem os ovos. Quando chove as obreiras levam os ovos para as gale

| rias mais baixas e quando esta cessa levam para cima, para o sol -
/ esquentar, pois os ovos necessitam de rm grau bem grande de calor.
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O período de incubação leva entre 15 e 45 dias ( no máxi
mo). De ovo sai a larva, parecido com um erao de trigo, e as larvas

| tecem sua roupagem de seda para nela se envolverem. A larva s6 se

| | alimenta com o líguido que é dado peles obreiras. A larva atinge o
1H | estado de crescimento o tempo todo em em estado de larva e que po-

de durar um inverno todo. Depois se torna crisálida e é bem cuida-
| da no formigueiro pois não toma alimento.

Quando uma formiga sai do seu envólucro, tenta aprender-
o mais depressa possível, qualquer trabalho. | !

|
| Quando abrirmos um formigueiro vamos verificar que não -

At "há só formigas, mas também outros insetos, e estes são os animais
| | domesticos das formigas. Há as formigas chamadas"potes de mel" vi
| | vem na America e na Australia. Elas conserva | Seu corpo em mel que

| as obreiras recolhem. Nunca saem para fora poig o seu peso é muito
pe grande. |

| | Há as formigas que todos os cereais que sao ajuntados -
% guardam nos celeiros. Temos as formigas que 0 desprezadas nos

|

-
formigueiros, estas se juntam e constroem as casas de terra amassa
da que chegam a ter Im a 1,5m de altura. Estas formigas aparecem -
muito nas regioes tropicais, podendo morder até através da roupa e
a sua picada é muito dolorida. Destruindo-se um destes formigueiro s
veremos que elas nos atacarao pois não estão acostumadas à luz.

O cupim produz, estragos enormes pois é capaz roer total
mente a madeira. Temos também as formigas que possuem escravas, e
as formigas que viajam a noite e que chegam a comer porcos e víbo-
ras. Estas formigas sao chamadas"cegas" ou visitantes". Estas ata
cam em grupos tendo os capitãos que não param um instante, no meio
vao as menores e de lado as grandes, estas formigas existem na ‎צב
ca comem tudo o que encontram, chegando a aproveitar o nono das vi
boras para se alimentarem.

6 Bibliografia: Tesouro da Juventude
, vol-l6.

Ilustrações: O Cruzeiro
Life

Motologia: Durante a machané, e du- |
rante a sichá o madrich
deve cortar um formiguei
ro pelo meio com uma vara
e explicar aos chanichim
o que puder),o trabalho qe
está explicado na sichá,.

 
SICHÁ SÓBRE ABELHAS
 

Supem alguns naturalistas que em épocas remotas houve a-
belhas que se nutriam de carne e que depois aparecdram as abelhas
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que nós conhecemos que se alimentam do nectar que sugam das flôres.

Para 1880 possuem o organismo adaptado: além do instrumento de suc

ção, possuem na parte: inferior do corpo um recipiente, para armaze

nar, aquela substância-r

E possível que as abelhas construissem, antigamente, suas

casas separadamente e foram se aproximando até chegarem as atuais-

colmeias. | | | /
| | | |

000 Para acompanharmos melhor 0 desenvolvimento das abelhas,

uma abelha rainha e a partir dela, estudemos o conjuntosו‏

Começaremos no momento em que a abelha rainha abandona a

habitação onde nasceu e que seguida por uma multidao de abelhas tra

balhadoras, vai fundar por conta própria uma nova colonia. Essas a

belhas trouxeram consigo uma grande provisão de mel, de sua antiga

habitação, 5 o que principiam a nova vida.

| Encontram, algum buraco de Edno que, apfovado, é clara,
pela rainha, passa a ser o local de sua colmeia: 88 paredes inter-

nas são limpas cuidadosamente; depois, uma das abelhas se liga pe-

las patas dianteiras ao teto da parte oca da árvore seguindo-a as -

outras que grudam-se também nas paredes laterais da cavidade.

As abelhas, então, por um processo ainda não reconhecido,

transformam sua reserva de mel, em cêra, Esse protesso leva 24 horas

tempo em que todas elas parecem permanecerem penduradas e grudadas

ao teto e as paredes, formando verdadeira cortina de abelhas.

Depositam depois a cêra que fabficaram formando uma pare-

de. Passam a cavar entao buracos que serão as celas de armazenamen-

to dos ovos postos pela rainha. O número de celas é maior do que 0

de ovos; as restantes são ocupadas para reserva de mel o pólem.

Terminado o favo, a rainha põe os ovos, um em cada cela /

(variam entre 60 e 80 mil ovos). Quando está pondo os últimos ovos,

dos primeiros já estao saindo os insetos imbrionários que deixam sua
cela vazia, pronto para receber novos ovos que a rainha poe até 0

princípio do outono.

Os ovos dão de um azul esbranquiçado e permanecem presos

no alveólo (cela) durante 3 ou 4 dias. Transforma-se então numa lar

ve que se alimenta da reserva alí colocada pelas abelhas adultas. À
medida que se obsorve, vai crescendo rápidamente e engordando. Até
que a cabeça alcance o bordo do alveólo. Se fôr uma abelha trabalha

dora ( menor que as destinadas a serem rainhas), é-lhe ministrada -

uma alimentação menos abundante e nutritiva. Depois de ter 710100 -
alguns dias como larva, passa a ser alimentada com mel e polen; al

gum tempo é assim alimentada, sendo depois encerrada em sua cela que
é tapada -com cêra.

No decurso de 36 horas a larva fia dentro do alvéolo um

casulo, dentro do qual se desenvolve até transformar-se numa abelhi

nha completa. Rompe o rasulo e com sua mandíbulas roe as paredes da
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cela, no qual é auxiliada pelas abelhas operárias.Daí por diante,

passa a ser uma nova obreira. Sou alvéolo é limpo e arejado.

| 'As princesas podem chegar a ser rainhas, não precisamen

| te dr colmeia onde nasceram mas de outras colmeias fundadas ‎םסע -

outras abelhas. As abelhas servem a uma única rainha e as rainhas

matam-se uma as outras com fúria implacável.

| | Ainda que numa colmeia haja 3 ou 4 ou 8 (às vezes chegam

a 9) rainhas a rainha mae nao vacila em matá-las sem piedade.Isso

acontece porque se cada uma das 9 princesas de uma colmeia chegas-

se a por 80000 ovos, nao haveria no campo flores suficientes para

alimentá-las.

Suponhamos que na colmeia ocorra algum grande desastre,

que:a fainha depois de ter morto tôdas as princesas morresse tam-

bém, Nesse caso as abelhas deixariam de trabalhar e morreriam to-

das. Mas se houver na colmeia alguns larva que não tenha mais do

que 3 dias desde que saiu do ovo, alimentam-na com uma pasta espe-

cial própria dos indivíduos regios em vez de lhes dar a habitunl

% ‎ו mistura de mel.
 

Começa ela então a fiar para fazer uma túnica de seda, ‎ו

\ mas este involucro não a cobre completamente, como sucede com o
da trabalhadora e do zangao. O casulo das princesas cobre-lhes a

| cabeça e a metado do corpo. Esta motade do corpo que fica descober

, to é justamente a sensível as ferraadas da abelha rainha em caso

| de ataque.

f Quando duas princesas saem do alvéolo lutam entre si e

a vencedora sai da colmeia elevando-se a grande altura seguida pa

um grupo de zangoes que a fecundam. Fecundada essa princesa, já -

rainha, sai com um grupo de trabalhadoras.

| A princípio nao se afastam muito e formam um exame indo

À geralmente dependurar-se em forma de cacho em algumas árvores pró

% | xima.

Os zangoes tem uma vida curta e passam-na folgando. Exis

tem apenas para que um dentre êles seja o consorte da rainha a -

qual os escolhe nas outras colmeias, por isso que os de sua colme
na

:
| ia sno destinados a outras rainhas.

 

 

-- As trabalhadoras têm que alimentar os zangoes, mas no -

fim do verao fazem-nos sair da colmeia ou encerram-nos no interi-
\ z na .

or, deixando-os morrer de fome, quando naos os matam como frequen

temente sucede.

41 Nao é permitida a entrada de estranhos na colmeia a não

ger que sejam trabalhadoras e trugam mel.

Conto: A Batalha Das Abelhas.

 



9

RR. .
, ‎ְי 51 01167 -16-

MN Ao sol do verao zumbiam as abelhas entre os prados de

| um ‎ה e belo país- Flandres.

| | | ' Naquele domínio sucediam coisas extraordinárias: os

1 moinhos de vento conservavam-se silenciosos e imóveis sôbre as

E colinas; cessara o tanger melodioso dos velhos sinos da catedral.

0 ‎ו E em lugar disto ouvia-se o tropel de cavalos galopeando, e es-

trondo longínquo de descargas e roncar do aeroplanos.
|

As abelhas pouco se importavam com estas mudanças; ti-

nham sua tarefa a cumprir suas leis que muito bem conheciam e

| respeitavam: servir a rainha, cuidar da nova geração, trabalhar,

fo ‎שו não cada uma para si mas dada uma para colmeia e quando 10886 -

ו

‎ו ₪ 0usar da única arma para defesa da coletividade, sem uma

| | hesitação, mesmo à custa da morte da abelha que dá a ferroada.

/ no As abelhas de nossa- história pertenciam às colmeias de

| | Connélius, dono de uma quinta. Mas aquela casa, normalmente fe-

1 “iz só havia, naquele dia inquietação e tristeza. Seu proprietá

| rio vira da porta, ao longe, na estrada uma nuvem de poeira; apro

6 | ximava-se um grupo de cavaleiros.

O dono da casa gritaras

- Depressa meus filhos e minhas filhas! Temos os maldá

tos ulanos à porta.

H Para dentro da casa correram precipitadamente homens,

mulheres e crianças; por dentro das portas levantaram-se barri-

cadas, pesados armários foram alojados contra as janêlas baixas

deixando apenas umas frestas para a passagem dos canos dos rifles

porque o valente Cornelius, estava disposto a defender-se até as

últimas fôrças.

De repente disse uma palavra ao ouvido de seu filho -

Dirck e o moço saltando pela janela que ainda não estava barrica

correu às colmeias, tomou-as dos seus suportes e voltou correndo

dk para casa no momento em que os ulanos transpunham o portao 88  -

quinta e aproximandose em tropel começaram a gritar intimando -

s habitantes a se renderem.

Entao lesnntaram-se as abelhas, doidas de raiva ao ve-

rem suas habitações destruidas e ardendo de desejo de vingança | |

principiaram a combater ( sem o saber) pela defesa do dono que -

as tratava, das meninas que cultivavam as flores de onde tiravam

seu alimento.

 
-

O combaté tornara-se bravio, feroz. Que se importavam

as abelhas com tiros de revolver ou golpes de sabre? As centenas

aos milhares, agarravam-se aos cavalos loucos de dor, formavam -

uma núvem em torno da cabeça.dos ulanos, perseguiam-nos como uma

praga, espetavam-lhe os ferrors sem cessar, morriam e outras acu

diam enchendo o ar, como se fossem Oes inauveta.

Ao cabo de 20 minutos, Dirck estendeu cautelosamente a
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a cabeça para fora da janela e viu uma nuvem de pó que se afastava
pela estrada, cada vez mais longe.

Os ulanos fugiam do campo de batalha, vendidos pela furia

das abelhas.

SICH4A SOBRE O BICHO DA SEDA

1. De que maneira ovos roubados proporcionaram sêda á

Europa por espaço de 1.300 anos.

Causa assombro pensar que os milhoes de insetos, que,no

decurso de 1.300 anos, produziram e seda empregada em tôda Europa

provém de uns: insetos , para alí levados por dois frades missioná-
rios da China.

A arte de fabricar sêda começou na China.0Os chineses -
guardaram, como é natural, o segredo, o que melhor puderam, dese-

javam ser os únicos fabricantes da sêda, de modo que todos os paí
ses que dela necessitassem, teriam que recorrer à China.

Dois frades persas que tinham vivido na China, durante

muito tempo, disseram ao Imperador Justiniano ( Constantino), co-

nhecer a maneira de criar êsses insetos e o processo defabricação

da sêda. O Imperador mandou-os então secretamente ao mencionado -

ao país, encarregando-os de trazerem os ovos do bicho da sêda. Os

ovos foram levados da Asia para a Europa dentro de um bambu.

Se o objetivo da visita daqueles religiosos tivesse sidb

descoberto, isso ter-lhes-ia, com certeza, custado a vida. Bem Oo

sabiam procederam com tâáda cautela. Quando conseguiram obter ade-
sejada provisão dos ovos, esconderam-na dentro de um bambu, e, le-

varam-na para Constantinópia; os ovos forgm incubados; e como de

cada bortoleta fêmea saem 500 insetos ou mais, que por seu turno -
nao tardam a multiplicar-se, pode-se concluir terem trazido, os do
is frades dentro do pedaço de bambu um dos mais notáveis tesouros.

O Imperador, mandou instalar em seu palácio uma fábrica,
só permitindo que pessoas pcr ele autorizado imitassem. Mas -com o
tempo fora-se espalhando por outros paises o bicho-da-seda,

2. Vida do bicho-da-seda e sua criação.

O inseto que produz a seda é uma especie de lagarta a -
que-se dá o nome de hicho-da-seda e cujo aspecto nada tem de origi
nal. Este inseto necessita dos cuidados do homem, tanto quanto, um
canário na gaiola, Se, se desse a liberdade aos bichos da seda que
se criam cativos morreriam quase todos. Sem a nossa cooperação não
poderiam obter a alimentação, assim como nós sem a sua colaboração
não obteriamos a seda.
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Suponhamos que resolvemos nos dedicar a criaçao do bicho.

Começaremos por fazer uma plantaçao de amoreiras. Quando o amorei-

ral estiver produzindo boa qualidade adquiriremo OS OVOS.

Não precisamos de muit", quantidade, pois são, muito le-‏
ו

ves, 40.000 ovos pesam apenas 30 gramas. Para aproveitá-los todos,‏

devemos dispor de 60 metros quadrados de esteira em tabuleiros,pºn‏

durados ao teto e a um metro do chao ( para evitar que ratos, for-‏

| migas etc, invadam a criação). O local de criaçao deve ser tem ven

tilados, limpo e desinfetado, o desenvodvimento dos- germes que dao,

origem Ao picho-da-seda requer apenas algum cuidado. Devemos espa-

lhar os ovos sôbre os tabuleiros e quando estiverpróxima a eclosao

( os ovos que eram escuros tornam-se esbranquiçados), cobrií-los cam

um papel cheio de pequenos orifícios, colocando sôbre eles fôlhas

de amoreiras finamente picadadas. O cheiro das folhas e a Luz que

passa pelos orificios atrairao as lagartas quando saem dos ovos e

elas obdecendo a esta atração passarao pelos ditos orificios. 40 -

fazê-lo, o atrito contra o orificio, far-lhes-a perder a casca que

ns envolvia; e assim deixa de existir o perigo de morrerem por nao

se terem podido desembaraçar delas ( as lagartas de outras borbole

tas perdem a casca logo que nascem, mas o bicho-da-seda precisa de

um auxílio estranho). |

Como cuidar das larvas recém-nascidas:

Se os ovos sao de boa procedência decorrem apenas 3 dias

para que as larvas passem para cima do papel. As larvas durante es

te tempo nao deverao ser incomodadas, de maneira alguma.

Os pequenos bichos-da-seda sao 0808268 66 000029 88 10-

lhas de um bosque inteiro:
 

O picho-da-seda sente-se muito satisfeito no seu tabulei

ro e não pensa em fugir enquanto 68190 está bem limpo e abundante. A

quantidade de fôlhas de amoreira que chegam a comer e realmente as

sombrosa.- Para fazermos uma ideia de sua fome diremos que para ali

mentar 40.000 bichos necessitamos de 600 quilos de folhas de amore

ra. A alimentação do bicho-da-seda requer certo cuidado para que -

08 insetos não venham a disputar. O melhor processo é cortar as fo

lhas em pedaços pequenos, isto facilita a distribuição.

Como mudam de pele og bichos-da-seds, para depois conti-

nuarem a crescer.

Quando completam quatro dias, os insetos deixam de se 8-

limentar a pele rebenta-lhe no dorso e a lagarta arrásta-se penosa

mente para fora envolta na sua nova cobertura. Recomeça então a co

mer com mais avidez. Sofre quatro mudas. Quando termina a última -

muda alimenta-se com verocidade. A esta altura adquiriu o mesmo ta

manho das lagardas maiores. Começa entao o momento mais importante

da vida da lagarta, tem de transformar-se em Crisálida e justamente

para se preparar e esse estado fia o inseto a famosa seda.

Como ocorre isto? Durante o período de seu crecimento for

maram-Se e encheram-se de líquidos dois vasos ou sacos grandes co-
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1002608 ao, comprido, de cada lado do corpo da lagarta. Esta substân
0183 existente no corpo do bicho-da-seda transforma-se nos

precdonos fios que NR valor dao ao inseto.

| | Enquanto se dispõe a fiar deixa de alimentar-se. Se a ob-

gervarmos com atenção veremos sair do 18010 inferior dois fios, pe-

quenos de uma especie de baba que provem dos referidos sacos, conhe

cidos cientificamente pelo nome de Glândulas de sericégenas.

O inseto começa a tecer, do seu casulo, pondo para fora

dos orificios ( em quê terminam as referidas glândulas) dois 2108 -'

sedosos a que se dá o nome de firiras. O inseto junta os dois formen

do um só. (Apenas com um microscópio veríamos que esse fio é duplo).

Com esse material forma a lagarta a: sua macia e comoda ha

bitação, de tal forma que fica encerrada nela. O casulo é branco ou

de um amarelo claro. Se não lhe tocarmos sairá do casulo no fim de

duas ou três semanas umalinda pequenina borboleta.

O criador nao espera que saiam do casulo as borvoletas se
não todo o seu trabalho estará perdido, pois para sair elas tem que
romper o casulo.

Até aquí descrevemos a vida do bicho-da-seda desde que sai

do ovo até transformar-se em borboleta. Daí em diante se queremos a

geda a vida do bicho-da-seda acaba-se. Vive até transformar-se em -

crisálida, morre então para ser transformado em seda, a manufatura
de um pedaço de seda representa a morte de milhares de insetos.

Por que se torna necessária a parte dos insetos para nos

darem a seda:

Talvez pareça horroroso o que vamos contar. A vida do bi-

cho-da-seda como lagarta, acaba no momento em que o inseto se trans
forma em crisálida; entra entao, num estado de letargia e não expe-

rimenta sensaçao alguma, a não ser que nos esforçamos- por lhe desper

tar de certo modo os sentidos, o que aliás não se faz. Nos centros
de criação começa-se por mergulhá-los em água quente, matando a cri
sálida. Esta operação torna-se indispensável; se a crisálida ficas-

ge viva, Converter-se-ia em borboletas abrindo caminho para sair; -

assim ficaria o casulo furado servindo apenas para um material cha-

mado bêrra de seda.

Segue-se a operação de dobrar a seda, tornando-se para is

co necessário amolecer previamente os casulos em água quente, a uma
temperatura de 24 a 27 graus. A água derrete a gema que colara os -

fios uns aos outros, e então uma operária servindo-se de um pincel

muito leve, faz girar os casulos, apanhando assim, as pontas dos 1
og desenrolando-os gradualmente.

Resume-se, pois, o processo em desmanchar o trabalho feito

pela lagarta. Mas os fios são tao finos que não é possível dobrá-las
enquanto se encontram nesse estado. Especialmente naparte mais del-

gada do casulo, são de uma tal finura que mil fios colocados uns ao

tado dos outros não dariam a grossura de três cms., ao passo que na

 



 

E
A

SICHOT-14

porte mais espõesa “seriam: apenas necessários seiscentos a setecentos

‎תב dar a mesma grossura.

Um serviço que pode ser feito por uma criança

Quando os fios da seda estao separados, o operário jun

ta umas quatro ou cinco pontas,passa-as, por um calchete muito fino

go vidro ou de metal polido, e deixando na água os casulos, dobra to

da seda que se pode aproveitar de cada casulo.

Vão-se enrolando os fios numa grande roda, sendo preci

so evitar que peguem uns aos outros. Nos países do Oriente e em cer-

tas partes da Europa, o maquinismo que se emprega é de uma simplici

dade verdadeiramente primitiva, mas nas fabricas importantes há máqui

nas muitos mais complicadas. O princípio com tudo é sempre ‎טס 0

o homem mais hábil não poderia, no que diz respeito a esta parte da

operação fazê-la mais perfeita do que qualquer criança exercitada, -

Logo que haja passado pelas dobradouras a seda acha-se em condições

de ir, para as mãos do fabricante, efetuando-se em seguida uma série

de operações. Em.Primeiro lugar é indispensável tirar toda goma exis

tente, pois se não houvesse essa precaução a seda não apresentaria -

esse aspecto lustroso que a torna tão atraente.

E lavada em água a ferver, batida é purificada por meio
de ácidos; o processo de purificação pode-se efetuar tambem deixando

fermentar a seda num depósito com água e sabão, onde. deverá permanece
algumas semanas. Seguem-se depois várias lawagens e, por fim, a seca-

gem.

De que forma se desembaraça a seda com o auxílio de uma máqui-

na maravilhoda:neMoevddRay

A seda fica então limpa, nas emaranhadissima. Para a

desembaraçar empregam-se máquinas cardadeiras que-a penteiam desman-

chando os nós e, tornando os fios macios e iguais. Depois disto é que

a geda se acha finalmente em condições de ser tecida e- transformada -

em fazenda para vestidos, paraquedas ou para outro uso.

cc — —-

Conto: Os hebreus contam uma ddmirável lenda sôbm

a origem dos tecidos.Nessa lenda são duas as figuras principais: um

rabino e um bicho-da-seda. ( Consta que desde este acontecimento foi

abolida a bigamia entre os judeus).

Foi assim: Há muitos séculos qualquer judeu goza-

va do direito de desposar duas mulheres e até mais. O rabino Gerson ,

daquela época tivera duas mulheres. A mulher com que ele-primeiro se

casou demonstrou mais tarde, ser a que mais lhe convinha. Daí a cren-

ça de que a primeira esposa é sempre a mais fiel.

Um dia, por um outro motivo, o rabino foi preso

e encarcerado numa torre muito alta. Já estava anos na torre, quando

um belo dia Sua primeira esposa obteve permissão para visitá-lo.

Durante a entrevista ela deu ao rabino um bicho-

ga-seda;, dizendo=lhe que com os fios produzidos pelo inseto poderia -
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| | escapar da prisao. Durante várias semanas reunia 0 2801 08 1108 -

| do bichinho, conseguindo com eles traçar uma corda grossa e forte .

|, numa noite em que os guardas se entregaram ao sono, o rabi desceu1 +
| n corda pela janela e deslizou em seguida.

 

| || | |

1 | | Escapando da prisão tratou antes de mais nada, - de abolir

| la lei que autorizava o casamento com duas ou mais mulheres. Estas a-
| prenderem a fabricação da seda por meio da criação de bichos.

| Observação: O ponto 1 pode ser dispensado da sichá. O mais

importante é mostrar de que mancira o bicho da seda se desenvolve. Po
de-se ainda fazer uma pequena discussão acêrca da morte do bicho-da- '

[seda dentro do casulo para; que possamos fazer a seda. a |

fio tas e (| - 0-0 =emfi; í

|| | bio |

| EsICHA SOBRE O JOÃO DE BARRO

1: Aos madrichim

Ao darmos a sicná sôbre o João de Barro deve-
tremos levar em conta primeiramente que não é este um animal útil ao -—

NE omem, como sao a maioria dos outros animais do programa, Desta forma
% devemos concentrar o interesse do chanich no difícil artesanato deste

pássaro e sua tenacidade no trabalho, sem ocultar porém o aspecto no-
ivo de seu-ninho, que é, por vezes a interferência em transmissões -

telefônicas.
|

|
|

Os jogos referente á esta sichá só terão o va
Dor adequado se realizados depois da sichá, porém isto não exetua a
realização de jogos comum e canções antes da peulá. Queremos fazar no
tar finalmente que esta é uma sichá que pode despertar o interesse de
diversos tipos de chanichim e chanichot, por enválver assuntos varia-
os como a modelação em barro , linhas Es telefone, interferência, te-
acidade no trabalho, direção dos ventos etc.

Nas kvutzot de 10 anos acreditamos ser perfei
mente suficiente apenas o conto, sem a sichá, desde que a parte fi-
al, referente à construção do ninho, seja convenientemente detalhada

da or outro lado em kvutzot mais velhas, acreditamos que haja madrichim
ue prefiram nao dar o conto ( inegavelménte infantilíssimo) e se de-
ongar bastante mais na sichá e nos jogos.

2. Jogos

 

a. Modelagem em argila:

1. fazer uma competição para ver quem acha primeiro um
Nocal onde haja argila plástica. É
| 2. Idem para vem quem consegue modelar um objeto o me
mos distante de um ninho de Joao de Barro. Neste Jogo pode-se comple-
tar uma série de explicações a serem dadas na sichá.

b. " 0 João de Barro e os empregados da Com
panhia Telefônica" Divide-se a kvutzá em dois grupos e um deles vai -
ge osconder nas árvores. O segundo grupo ( dos empregados da Companhia)
tem um tempo de 15 minutos ( de 10 a 15 minutos) para descobrir todos
bs Joao de Barro escondidos. Cada João achado é um ponto para a telefô
pica e cada um que foi achado um ponto para os 2pássaros'", Inverter -
|) 
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| | SICHOT-16A menos uma vez os grupos. O bom senso dosmadrichim e seu conheci

À monto local dirá se vale a pena dividir a kvutzá em dois grupos e ver
|| | | quem acha primeiro um nigho de Joao de Barro.

| | c. Noções de orientação:
| | | - Observando-se a posição do sol e sabendo-ge ser -

manha ou tarde, localizar a direção do vento no momento. Isto não é
|um jogo, mas pode-se ensinar o metodo uma vez e algum tempo depois pe

Mi dir aos chanichim que determinem a direçao dá vento.
1 | |no

|
vd! | ‎ו . .| - Com estes jogos procuramos provar que esta sichá
41 É envolve os mais variados aspectos e pode interessar os mais variados

| ‎|+1ק08 de chanichim.

| 4

|]

| |

0ְי

| 3. Conto - A aldeia dos nreguiçosos
| |
q | Havia certa vez uma aldeia, enfiada no meio 60 -

pi] Esso. Seus habitantes eram bastante trabalhadores e porisso a aldea
1 | 10268018 6 80 000102878 cada vez mais. O oleiro fazia os tijolos, o

| E carpinteiro serrava as tábuas, os jardineiros cuidavam dos jardins —
aê Énos quais à tarde as moças iam passear.

 
Porém, de tão rica que era a aldeia e tão bela a

"haviam deixado seus habitantes, que todos começaram a achar que já ha
“via trabalhado demais, e era hora de descançar. Aos poucos todos foram
| largando seus serviços, e vivendo mercê da fortuna acumulada.

 

| O carpinteiro disse: " todos já tem suas casas, pa
'ra que serrar mais vigas? " O jardineiro disse: Os jardins já estao -
'tão bonitos que posso descançar socegado que nao será necessário cui-
|dá-los". Os lavradores disseram: " De tanto que trabalhamos já acumu-
'lamos tantos frutos e legumes que podemos descançar muito tempo sem -
ando trabalhar. ' O pescador disse: "Toda minha vida tirei peixes
desse lago. Acho que está na hora de quem quizer comer peixe que venhm

 

|

À

| pescá-lo sózinho. " E o consertador de telhados disse: " De agora em
diante, quem quizer imperbeabilizar seu telhado, que o faça sozinho .0 = . . . . .Eq 'Eu é que nao me arrisco mais lá em cima", E lá se foi para o botequim

| Apenas um homem, João o oleiro, continuou traba-
'lhando : " Toda minha vida fiz tijolos. Todas as casas desta aldeia .|
[são feitas dos meus tijolos. Nao sei fazer outra coisa senão trabalhmr
"com o barro e não deixarei de fazê-lo enquanto tiver saude". Disse, e
“continuou a misturar o barfo, pô-lo em formas e cosê-lo, indiferente
'h troça dos seus amigos. +

| E O que aconteceu? Depois de algum tempo dessa vida.
“todos, com exceçao é lógico, do oleiro, começaram a- perder suas habili

  
lh mio ‎ה j . . ‎ומ- O marceneiro nao sabia mais pregar um prego, o jardineiro nao

‎חסה distinguir a boa herva da planta daninha, o pescador nao sabia
pais aprontar a lSCa, e o consertador de telhados estava tao gordo e
tão bebado que nao conseguiria se manter em pé num telhado. A desgra-. ça da preguiça havia se abatido sôbre a aldeia.

|
1
| 
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Certo dia viu-se um extranho e gingantesco falcao des-

revendo círculos sôbre a aldeia. Muitos ficaram com medo, pois era
au presságio mas era-tal seu estado de ociosidade que nao se preocu
avam mais com o fato.

ho
e uma tribu não muito distante. E lá transformar-se em falcão para |
ia observar de perto a aldeia dos preguiçosos. No dia seguinte foi | |

|

Na.שש verdade o facão era uma das formas de um feiticeiro ו0

tendo cada vez mais em seus círculos, até pousar no centro da alde ו|

| || A esta altura, todos os habitantes, atemorizados, já ha | |
n se reunido naquele local. Subitamente, o falcao voltou a forma - |
eiticeiro e disse em voz de trovão:

3

do
2
|
|

1/0
38
0

₪ " Como castigo pela deaosádiab dé todos os seus habi- .
antes, esta aldeia será destruida por um trovão, e cada um de seus -
dbitantes será transformado num animal como lição,.para aprenderem a
onsdguir seus alimentos com seus próprios esforços." Por mais que im
lorassem os habitantes, o feiticeiro permaneceu indomovível. |
% João o oleiro, não se manifestou. Aceitou a culpa co-
“tiva pessoalmente inocente. Porém, uma concessão, conseguiu-se do -
siticeiro. Cada um escolheria o animal em que ia se transformar, con
ato que nenhum pudesse se transformar num animal grande, que pudesse
reaçar a tranquilidade da tribu.

As moças todas vaidosas quiseram se transformar em -
prboletas. O pescador quis se transformar em martin-pescador. O mar-..
ineiro em pica-pau. João, o oleiro, quis se transformar num passaro |
salquer.

Assim foi. Naquela noite, abateu-se uma tempestade / a
re a aldeia e um trovao reduziu-a a cinzas. Todos os habitantes se |
iram: transformados em animais. Cedo porém arrependeram-se de sua es- | E
»lha. As borvoletas não sabiam como se abrigar e acabaram tendo suas
rágeis asas estraçalhadas pela chuva. O martim-pescador, na primeira
e que tentou pescar no lago, mergulhou para não mais voltar à tona, Wifi
-abando por ser devorado por um peixe. O pica-pau foi bicar um verme |
2º vira numa árvore, mas como não sabia que força empregar, empregou |
"68 demais e ficou pregado para sempre na arvore. |

Cedo ou tarde, todos os bichos foram morrendo por |
10 saberem construir para si abrigos eficases contra a chuva, e o ven |
2 e os outros animais mais fortes. Joao que vira-se transformado em
issaro, logo pôs em prática suas habilidades. E

«via lá perto e pôs também um pouco de capim. Levou a massa no bico
ara um galho de uma árvore alta, na junçao do galho com o tronco .Re
stiu a operaçao algumas vezes, sempre ageitando a massa de forma que
icasse com a forma de uma bola oca.

|
: |Pegou um pouco de barro, misturou com a águn, que - |

|
ן
|
|

n pequeno buraco para 016 entrar. Para que não entrasse também 0 ven ‎וו
‎ג.01תהמ060 para que lado estavam mais inclinadas as árvores no local /'

|

|
|

Finalmente a concluiu. Era uma casinha de barro com ‎ו
|
|

|

|

 



“ou melhor, agora, João de Barro.

|
. a |Vive de vermes, e pequenos insetos. Nisso &

“quer outro. Mas o que o torna interessante é seu ninho. Ele o constra| ãe barro misturado de folhas,

.

|
“SICHOT-18É ele viu qual era a direção do vento mais forte e cohstruiu a meia-cor| cha de forma a proteger a entrada do seu ninho. |

À
| 8201 ‎ס único habitante à aldeia que se salvou, por ter| sabido se valer de seus conhecimentos. Mais tarde com o 801 o barro| 56000, ficou duro e constituiu um abrigo seguro, para Joao, o oleiro
E

|.

1 4. Sichá

| O João de Barro é um passarinho de 5 a 7 ems de tananhd
um passarinho como qual-

com esgalhos, ou sejana junção dos ga
lhoscom o tronco da arvore, e muitas vezes, nos cruzamentos do troncdFhorizontal e o vertical dos postos telefônicos.|

||

|
|

:| Com o sol, o barro vai 86 cozendo, tornando-se insoluvel.Isto, é, nao pode ser arrastado pela chuva. O ninho tem forma deesfera, tendo pois dois comp
Ede Barro e sua femea,
M

uma
artimentos: o perto da saida para o Joao

e na parte oposta, para os filhotes.

A saída é um orifício
Ibarro, colocada sempre do 1

protegido por uma meia-concha de
ado do vento. Um instinto do animal o fazE saber de que lado edificar a proteção. Os ninhos, quando chove acumu-Em ‎נה o que dá interferência nas linhas telefônicns, quando um ni-Inho está num poste telefônico,

|
IN

| Por isso, no Brasil, as
Inhias telefônicas sempre empenhadas
Imesea de agosto e setembro, is
"é muito tenás e constrói com i
|-se da época da reprodução.

|
/
|

turmas de conservação das compa-
na destruição desses ninhos. Nos

to é, muito difícil, pois o passarinho
ncrível rapidez os ninhos, pois trata-

|
- - — O

[SICHA FINAL: O HOMEM PRIMITIVO E OS PRIMÓRDIOS DA AGRICULTURA 

| 1. Aosmadrichim

, Dasichá: Esta é a última sichá do programa e porisso difere em tema das anteriores. Ao Sugerirmos este tema como sichá final;Ipcreditamos que seu verdadeiro valor será o de fazer ver ao chanich —que a evolução do homem partiu de um estágio no qual ele era igual agAnimais que o cercavam. A tarefa principal dos chaverim será de fazerko chanich deduzir que de todos os animais produtivos “até então vistosI
a que o fez progredir não 46

b homem teve a mais o dom da inteligênci
as sichot anteriores, mas o fez or-

Até o estágio dos animais vistos n
grnizar-se socinlmente. Não nos foi possível encontrar conto de compleMentação dada a dificuldade do tema.וְי‎

/ Da peulá: Cremos que n
pe chaverim madrichim deverão tir
Runstâncin de nos encontrar-mos
do chanich, " no mato",

a peulá em que for dada esta sich:
ar o maior proveito possível da cir-

em local afastado, isto é, nos olhos4 peulá deve girar em torno da vida ao contac

|hi
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to direto à natureza. Se fôr possível fazer jogos sôbre caça e coleta,

Pode-se dividir a kvutzá em dois grupos e estes competirem para ver -
qual grupo terá primeiro um pequeno animal. Este jogo além de demora-

‎ו do, exitará o sentimento de autonomia do chanich, na natureza. Pode-se

' fazer uma variação, e pedir aos grupos que tragam algum vegetal comes-

tível encontrado.
| | |

‎ו
: . . . | |

|) Lembramos aos“madrichim menos dispostos que sapos, lagar- |

| tos, ou mesmo taturanas nao são tão difícies de serem encontrados, 0 0

mesmo sucedendo com cogumelos e framboesas.

 
o E essencial que, sejam os jogos feitos antes ou depois da |
‎ו sichá, nesta, o madrich faça notar aos chanichim a analogia entre o |

1 que foi feito no jogo por eles, e o meio de vida do homem primitivo. - |
"E De acôrdo com o tempo disponível para a peula, cfemos que também seria |
] interessante a construção de uma pequena cabana ou se o lugar permitir |
“E a habitaçao de um 10081 pedregosopara dar a impressão de uma"caverna!

Ro 3. Sichá
  
%% |. Hoje em dia, em diversas regioes do globo, habitam homens

em estado de civilização bem mais atrazado do que o nosso. São os in-
dígenas. Entre estes, porém, há desde os mais atrazados, que mal conhe

cem o uso das vestimentas e a edificação de moradias, como certas tri-

pus da Africa Central e algins da America do Sul, notadamente no Esta-
do do Paraná, até tribus do alto nível de conhnccimentos, conhecedores
da tecelagem, tintura, cozimento dos alimentos etc.

Pois bgm o homem primitivo era mais atrazado do que a maio

ria das tribus indígenas por nos conhecidas. Sua vida, como a de quase
todos os animais, era baseada na coleta, cnça e pesca.

A coleta era o recolhimento dos alimentos vegetais onde e-
jJes o encontravam. A caça e a pesca eram feitas por meio de instrumen-
tos rudimentares, manufaturados com lascas de pedras que eram atadas a

cabos de madeira por meio de alguns vegetais fibrosos por eles conheci
%6 Taos.

Como porém na coleta se baseava sua alimentação, o homem -
| primitivo não podia estabelecer. se definitivamente num unico lugar,8

as reservas em alimentos vegetais dos lugares, cedo ou tarde se extin-

guiam. -
Era necessário mudar-se para outro lugar ainda não habita-

do. A essa contínua troca de lugar de habitação, dá-se o nomd de noma-
dismo, e esta era a característica fundamental do homem primitivo -era

nômade, se bem que não se deva pensar que os tempos em que permanecia
num local eram tão pequenos como os dos ciganos de hoje.

Em média, demoravam-se am ano em cada regiao. “Como movimen
tavau-se por famílias, e mais tarde por clas, suas migrações tinham de
ser feitas anualmente coincidindo com o prertodo do após a reprodução. 
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O homem primitivo começava n se diferenciar dos animais
pelo conhecimento do fogo, com o qual preparava os alimentos, e com
o qual curtia as peles dos animais abatidos, usando-as como vestimen
tas. ' | |

Algumas tribus, ou clas, estabeleciam-se ao longo 808 -
rios, em casas suspensa sôbre pilares de madeira, sôbre os rios,cha
madas palafitas. Como dependiam fundamentalmente da posca, não neces *
sitavam mudar-se, e foi esse o primeiro tipo de agrupamento humano -—
não nômade.

| Outras tribus, porém, fixaram-se não devido à proximida-
de dos rios mas por outro motivo, que no estudo dn história é muito
importante. Observaram, que no local onde costúmavam jogar seus res-
tos, onde provavelmente se encontravam sementes, nasciam arbustos que
quando adultos davam o fruto identico áquele cuja semente fora deposi
tada. Aplicaram racionalmente este princípio, ou seja: soterravam or-
denadamente diversas somente e esperavam os resultados. Estes vieram
- 08 frutos.

A partir de então encerra-se a era do nomadismo. Sabedor
do segredo do nascimento de seu proprio alimento. O homem não mais -
necessitava se deslocar geográficmmente para obtê-lo. Fixou-se nos
locais cujas terras melhor se prestaram à reprodução dos vegetais e
começaram a agrupar-se em número cada vez maior.

Era o início da agricultura. Poucos povos continuaram -
sendo êstes apenas os que se dedicavam ao pastoreio: tinham

de locomover-se para onde houvesse alimento para seus rebanhos. E por
não terem podido se fixar geográficamente, seu atrazo perdurou e seu
desenvolvimento foi bem mais lento do que o dos outros povos.
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